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A Academia 


Amazonense de Belas-Artes 


Márcio Páscoa . À 


o final da.temporada lírica de 1897, que inaugurara o Teatro Amazonas, o maestro 
Joaquim Franco decidiu parar suas lides de empresário teatral e fixar-se na capital 


Mestre em Artes, Unesp/SP do Amazonas para desenvolver um projeto educativo. Quando surgira no Norte, mais de dez 


Doutor em Ciências Musicais, 


Universidade de Coimbra, Portugal anos antes, 'o fizera como maestro de companhias viajeiras e a pouco e pouco se firmara 


Professor da UEA 


à frente de companhias líricas que ele mesmo organizara para o Amazonas, o Pará e o 


Maranhão, sempre recheadas de nomes famosos e competentes. 


Talvez os aborrecimentos da labuta' cotidiana em administrar vaidades e interesses 


tenham sido determinantes para querer se afastar; ele tivera problemas sérios neste sentido 


ao menos uma vez, quando da temporada de 1893 em Manaus, que transcorreu com difi- 


culdades. O compromisso com a inauguração 
das atividades do Teatro Amazonas também 
pareciam muito atraentes, mas os atrasos na 
obra de entrega dificultaram-lhe a manutenção 
do elenco e ainda assim enfrentou mais um 
percalço, já com as autoridades policiais em 
Manaus, que exigiam a liberação dos espetá- 
culos um a um, após serem devidamente 
submetidos à censura. 

Abandonando os palcos, decidiu-se por 
fundar em 1898 a Associação Propagadora das 
Belas-Artes no Amazonas. O projeto agradou 
o Poder Público que encampou a instituição 
e transformou-a na Academia Amazonense de 
Belas-Artes, em 1899, cujos estatutos publica- 
ram-se no mesmo ano. 

As áreas inicialmente favorecidas foram-a 
Música e as Artes Plásticas, reunidas respecti- 
vamente em um Conservatório e em um Ateliê 
de Artes Objetivas. 

Muitos professores nacionais e estrangeiros 
passaram pela instituição: o violoncelista italiano 
Cesare Vesce, integrante de muitas formações 
musicais na cidade, o- violinista José Marsicano, 
que dingia grupos artísticos viajantes e também 
se apresentava como concertista pelo país afora, 
o maestro Edouard Boni, que dirigiu a companhia 
lírica francesa que fez as temporadas de 1906 e 
1907 no Teatro Amazonas, dentre outros tantos. 
O próprio Joaquim Franco se encarregou de 
algumas disciplinas, dentre elas o piano, espe- 
cialmente para os alunos mais avançados, mas 
também o canto coral e o canto solo, onde pode 
ter transmitido sua experiência: dos anos de 


+ 


maestro e empresário lírico. 


No Conservatório de Música podiam-se encontrar professores. 


para as habilidades acima e ainda mais: elementos de música (teoria 
elementar), divisão rítmica, solfejo, flauta, oboé, clarinete, trompa, 
trombone, violino, violoncelo, contrabaixo, harmonia, história da 


música, declamação, entoação, expressão e emoções, estética, | 


anatomia com aplicação canto, física, acústica e língua italiana. 
No Ateliê de Artes Objetivas estiveram também alguns nomes 

que chamam atenção. Libânio do Amaral, pintor e fotógrafo, era 

um dos donos da conhecida casa fotográfica Hiibner & Amaral, 


com estabelecimentos no Rio de Janeiro, em Belém e em Manaus. 


O arquiteto italiano Sílvio Centofanti também fez parte do corpo 
docente, dividindo seu tempo entre a Europa e o Amazonas, onde 
possuía escritório. Outro italiano conhecido dos amazonenses que 
ensinou na Academia de Belas-Artes foi Arturo Luciani, radicado 
em Manaus desde fins do período provincial, pintor, desenhista, 
decorador e fotógrafo. Dentre tantos nomes, assume relevância 
o do pintor brasileiro Aurélio de Figueiredo, que realizou muitos 
trabalhos em Manaus. Tendo estudado na Academia Imperial de 
Belas-Artes, no Rio de Janeiro, com seu irmão, o também pintor 
Pedro Américo, dirigiu-se à Florença para aplicar-se com pintores 
de história, desenho e retrato, com a finalidade de se especializar. 
Tornou-se nome de referência nacional após ser reconhecido 
com o prêmio de Cavaleiro da Ordem da Rosa em 1884. Sua obra 
participou de várias E ea e inclui também trabalhos de 
caricatura. 

Assim estruturada, a Academia Amazonense- de Belas-Artes 
recebeu: número vultoso de inscritos Logo em seu primeiro ano, 
sendo 111 mulheres e 50 homens, única ocasião em que os 
alunos foram superados pelas alunas em quantidade. O número 
de matrículas rapidamente ultrapassou" a casa das duas centenas, 
atingindo considerável lugar no organograma das instituições 
educativas do. Amazonas, pois apenas a reunião de todos os alunos 
da rede particular, por volta de 300 pessoas, e do contingente 
total do- ensino de primeiro grau, que beirava os 4.000 (quatro mil) 
educandos, superavam quantitativamente o alunado da academia 
artística amazonense. Todos os demais colégios, incluindo o 


Gymnasio Amazonense e a Escola Normal, tinham número preta 
de estudantes. 

- Os números são representativos para uma população com 
poucas dezenas de milhares de habitantes, situação demográfica de * 
Manaus na virada do século XIX para o século XX. 

Os alunos de música da Academia Amazonense de Belas-Artes 
não tardaram a se apresentar ao público manauense. Logo em 1902 
eles já integravam uma série de concertos chamados de “Históricos” 
em que se executava um grande espectro de produção musical com 
finalidade didática, tanto para o público quanto para os próprios 
aprendizes. Tais concertos tinham regular periodicidade e envolviam 
ainda algumas atividades paralelas, como exposição e Elba 
temática. 

A Academia Amazonense de Belas-Artes não durou muito sob a 
tutela do Estado do Amazonas. Dificuldades financeiras originadas 
na crise do comércio da borracha, libertaram-na da condição de 
repartição pública e a instituição sobreviveu com um estipêndio 
concedido anualmente. Mas após 1910 estes valores começaram a, 
diminuir, trazendo dificuldades ao seu funcionamento, nos moldes 
em que fora concebida. 

Reduzida a um externato musical, e portanto sem a sua seção 
de artes visuais, a instituição também recolheu-se na pessoa- 
incansável do seu mentor, Joaquim de Carvalho Franco, que ao 
falecer em 1927 ainda labutava na idéia de que somente o ensino 
da arte, e mormente da música, podia formar cidadãos melhores. 

De fato, alguns nomes saídos da Academia de Belas-Artes 
destacaram-se em sua época, como as irmãs Marina e Honorina 
Amota, dentistas formadas na Escola Universitária Livre de Manaus e 
em piano na mencionada academia. Mas Maria Sílvia Jardim, a Nini 
Jardim como era chamada carinhosamente pelos seus, parece ter 
desempenhado papel de maior alcance histórico, discípula fiel de 
Joaquim Franco, ainda que tenha morrido cedo, foi responsável por 


“uma plêiade de outros bons executantes do piano que repassaram 


seus conhecimentos nas muitas escolas e cursos particulares que se 


À multiplicaram em Manaus a partir de então, legando descendentes 


até nossos dias.. 
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